
Doação vai aumentar em cinco vezes a produção de 
pequenas peças antes feitas em torno mecânico.

Estudo do governo federal detalha
desaparecimento de 600 pessoas que hoje não

estão na lista oficial de 357 assassinados.

Itaú, Bradesco, Votorantim, HSBC, Safra, Honda,
Santander e os bancos do Brasil, da Volks e da GM terão 

que se explicar ao Ministério da Justiça.
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15 metalúrgicos tomaram posse determinados a continuar 
fortalecendo a representação no local de trabalho.
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Unimáquinas ganha
torno CNC da B. Grob

Número de mortos pela 
ditadura pode ser maior

Bancos notificados
por tarifas abusivas

Luta é destacada na
posse do SUR na Ford

Veja como será o dia brasileiro em Londres, e confira também o jogos do Brasileirão

Paulo de Souza

Membros do SUR e CSE na Ford e da executiva do Sindicato durante a cerimônia na montadora

Raquel Camargo

Tribuna esportiva

Sem perder
há treze jogos na 

Série B, o São 
Caetano subiu do 

12º para o 4º lugar, 
entrou na zona de 
acesso para a Série 

A do Brasileirão e já 
sonha com a volta.

Apesar da
boa campanha,

o time brasileiro 
feminino de 

handebol perdeu 
da Noruega, atual 
campeã olímpica e 

mundial, por 21 x 19 e 
saiu das Olimpíadas.

Hoje, em
Londres,

o Brasil participa
das finais do hipismo 

(foto), com boas 
chances de medalha, 

e das semifinais 
masculina  e 

feminina do boxe.

E as seleções 
masculinas de vôlei 
(às 10h) e basquete 

(foto) (às 16h) 
começam a decidir o 
futuro nos torneios 

disputando as quartas 
de final, ambas contra 

a Argentina.

Fotos: Divulgação
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Lista oficial de mortos pela 
ditadura pode aumentar

Governo notifica bancos 
por tarifas abusivas

Estudo do gover-
no federal propõe tri-
plicar o número de 
mortos e desapareci-
dos políticos vítimas da 
ditadura militar.

Na nova lista se-
riam incluídos sindi-
calistas, camponeses, 
líderes rurais e religio-
sos, padres, advogados 
e ambientalistas assas-
sinados em vários lo-
cais do País entre 1961 
e 1988. 

O estudo analisa 

A Secretaria Na-
cional do Consumi-
dor do Ministério da 
Justiça notificou dez 
instituições financeiras 
devido a denúncias de 
consumidores sobre 
cobrança abusiva da 
tarifa de cadastro para 
abertura de crédito na 
compra de veículos. 

Receberam a noti-
ficação Itaú, Bradesco, 
Votorantim, HSBC, Sa-
fra, Honda, Santander 
os bancos da Volks, da 
GM e do Banco do Bra-

Publicidade

Brasileirão - Série A
CORINTHIANS

X
ATLÉTICO-GO

Hoje - 20h30 - (Pacaembu)

SANTOS
X

CRUZEIRO
Hoje - 21h50 - (Vila Belmiro)

BOTAFOGO
X

PALMEIRAS
Hoje - 21h50 - (Engenhão) Band e Globo

1200 nomes, detalhan-
do o desaparecimen-
to de ao menos 600 
pessoas que hoje não 
estão na lista oficial de 
357 mortos.

A maioria foi mor-
ta na região amazônica 
durante os 21 anos de 
regime militar (1964-
1985). 

Segundo a Secre-
taria de Direitos Hu-
manos da Presidência 
da República, os novos 
casos têm relação di-

reta ou indireta com a 
repressão da ditadura. 

O documento será 
encaminhado à Co-
missão da Verdade e à 
Comissão Especial so-
bre Mortos e Desapa-
recidos Políticos, que 
ficarão responsáveis 
pela decisão de elevar 
ou não o número de as-
sassinados no período.

Mortes no campo
Muitas das vítimas 

foram mortas a mando 

de fazendeiros ou polí-
ticos ligados ao regime 
militar.

Estes são os casos 
de mateiros, campone-
ses e ativistas após a 
Guerrilha do Araguaia 
(1972-1974), na região 
que hoje é norte do 
Tocantins.

Eles teriam sido 
mortos para apagar 
vestígios dos confli-
tos dos guerrilheiros, 
ou para “limpeza” da 
área.

Divulgação

sil. O prazo para apre-
sentar esclarecimentos 
é de dez dias a contar 
do recebimento da no-
tificação realizada na 

última sexta-feira, dia 3.
Um dos questio-

namentos da secretaria 
é sobre a forma como 
a tarifa é cobrada, além 

do valor repassado ao 
cliente. O Ministério 
lembra que, de acordo 
com resolução 3919 do 
Banco Central, a tarifa 

de cadastro pode ser 
cobrada no início da 
relação com o cliente 
para a prestação de ser-
viços por parte de insti-
tuições financeiras.

A resolução tam-
bém define quais são 
os fatos geradores de 
cobrança, que incluiu 
pesquisas em serviço 
de proteção ao crédito, 
base de dados e infor-
mações cadastrais para 
contratação de opera-
ção de crédito ou ar-
rendamento mercantil.

Divulgação



Amanhã, dia 9, não haverá atendimento 
no Departamento de Arrecadação 
e Cadastro (DAC) do Sindicato. O 

atendimento voltará ao normal na 
sexta-feira, dia 10.

Paulo de Souza

Poupar é bom 
A mudança de
regras não diminuiu 
a força da poupança. 
No mês passado 
houve recorde de 
captação líquida
na aplicação.

Eleições II 
Desde
segunda-feira,
o TSE divulga na 
internet a primeira 
prestação de contas 
dos candidatos. 
Confira em
www.tse.jus.br

NOTAS E 
RECADOS

Maria da Penha I 
Governo federal e 
judiciário assinaram 
acordo ontem para 
acelerar julgamentos 
em casos de 
violência contra as 
mulheres.

Eleições I 
Termina hoje
o prazo para
solicitar a segunda 
via do título de 
eleitor nos cartórios 
eleitorais em todo
o País.

Maria da Penha II 
Além de irem
para a cadeia, 
agressores de 
mulheres agora 
terão que ressarcir
os gastos do INSS 
com as vítimas.

Fotos: Divulgação
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Os companheiros 
na Unimáquinas, em 
São Bernardo, recebe-
ram ontem a doação 
de um torno CNC da B. 
Grob, fabricante de má-
quinas operatrizes. O 
equipamento aumen-
tará a competitividade 
no mercado da coope-
rativa de metalúrgicos 
formada há dois anos a 
partir da falida Lawes, 
fabricante de máquinas 
para a indústria farma-
cêutica.

Ele vai fabricar 
pequenas peças co-
mo punções, matrizes 
e pelas de reposição. 
“Antes fazíamos essas 
peças no torno mecâni-
co. Agora, com o CNC, 
a produção será cinco 
vezes maior”, disse o 
presidente da Unimá-
quinas, Marcos José 
Lopes.

Avaliado em R$80 
mil, o torno CNC fun-
cionou por cerca de dez 
anos e foi substituído 
por um mais novo na B. 
Grob. Como ele ainda 
é utilizável, Sindicato e 

Os metalúrgicos 
na Gerdau (foto), em 
Diadema, rejeitaram a 
proposta de participa-
ção nos lucros e resul-
tados apresentada em 
assembleia na última 
segunda-feira.

Sindicalização na Robrasa – Durante 
quatro horas companheiros do Sindicato, da 
Regional de Diadema, estiveram na Robrasa, 
fazendo sindicalização. O resultado foi um 
aumento de mais de 40% no número de sócios. 

Fotos: Paulo de Souza

B. Grob doa torno CNC 
para a Unimáquinas

Proposta de PLR é rejeitada na Gerdau

AGENDA
Sindicalização na 
ELM e Work, e F. 
Johnson 
Hoje os trabalhadores 
na ELM e Work, em 
São Bernardo, que 
desejarem se tornar 
sócios do Sindicato 
devem procurar 
nossa equipe de 
sindicalização, que 
estará perto do 
restaurante durante 
o horário de refeição. 
E na sexta-feira, a 
sindicalização será 
na F. Johnson, em 
Diadema, nos horários 
de almoço, próximo da 
portaria. Fique sócio!

Reunião na Real 
Mecânica 
Todos os trabalhadores 
na Real Mecânica, em 
Ribeirão Pires, estão 
convocados a participar 
de importante reunião 
amanhã, na Regional 
em Ribeirão Pires, para 
discutir PLR, atraso de 
pagamento e do FGTS. 
Às 10h para o turno 
das 14h às 22h, e às 
15h para o pessoal das 
6h às 14h. 

Perícia odontológica 
A perícia odontológica 
mudou de horário. 
A partir de agora o 
atendimento será das 
9h às 12h e das 13h às 
18h, no mesmo local 
– ao lado da Sede do 
Sindicato.

Hoje na

19h 19h30*
Abra seu negócio 

e seja um bom 
empreendedor.

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888 

Acesse: tvt.org.br *Programação sujeita à alteração

Divulgação

Unisol Brasil articula-
ram para que o equipa-
mento fosse doado para 
a Cooperativa.

Curso
“Esse tipo de aju-

da é muito bem vinda 
e muito importante no 
processo de reerguer a 
empresa”, comemorou 
o vice-presidente do 
Sindicato, Rafael Mar-
ques.

O presidente da B. 
Grob, Michael Bauer, 
afirmou que outros 
equipamentos deverão 
ser doados e que pre-
tende fechar negócios 
com a Unimáquinas pa-

ra produção de peças. 
“Temos os proje-

tos das peças feitas 
neste equipamento e 
podemos cedê-los a 
cooperativa para pro-

duzir e nos fornecer”, 
disse Michael. “Vamos 
ainda oferecer um cur-
so para que os trabalha-
dores saibam operar a 
máquina”, completou.

A companheirada 
não está gostando dos 
rumos das negociações 
e debate intensamente 
os próximos passos 
que darão se a Gerdau 
não chegar a uma pro-
posta que agrade os 

trabalhadores.
O Sindicato con-

tinua disposto a ne-
gociar e voltará a pro-
curar a empresa para 
negociar melhorias no 
que foi apresentado até 
agora.

Hoje, 
excepcionalmente, não 
publicaremos a coluna 
Confira seus Direitos 

Atendimento
no DAC

Equipamento sai de caminhão da fábrica antiga...

... e é recebido na nova casa

Fotos: Raquel de Camargo
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Integrantes do SUR na Ford 
tomam posse pensando no futuro 

Companheiros que deixam o SUR 
lembram momentos marcantes

Os companheiros 
do Sistema Único de 
Representação (SUR) 
na Ford em São Ber-
nardo tomaram posse 
determinados a con-
tinuar fortalecendo a 
representação no local 
de trabalho.

A e le ição  dos 
quinze membros teve 
a participação de mais 
de três mil metalúrgi-

Mesa que conduziu os trabalhos na posse do novo SUR

cos. “Essa presença 
mostra o valor que os 
trabalhadores dão ao 
Sindicato”, destacou 
José Quixabeira, o Pa-
raíba, coordenador do 
SUR.

Junto a ele foram 
escolhidos os compa-
nheiros Marquinho, 
Paulo Brasil, Claudião, 
Macedo, Alemão, João 
Cayres, Titica, Sapinho, 

Soró, Tubarão, Másca-
ra, Silvano, Sandro Ba-
buíno e André Negão. 

Conquista
Vice-presidente 

do Sindicato e mem-
bro do CSE na Ford, 
Rafael Marques, que 
participou da posse, 
relembrou as lutas dos 
trabalhadores na mon-
tadora em busca de sua 

organização.
“Passamos por 

muitas dificuldades, 
enfrentamos grandes 
batalhas, mas a nossa 
união nos levou ao po-
der e hoje sentamos à 
mesa com os represen-
tantes da empresa para 
negociar investimentos 
e novos produtos capa-
zes de garantir a perma-
nência dos empregos 

nesta planta”, disse. 
O diretor Adminis-

trativo do Sindicato e 
também do CSE, Teoní-
lio Monteiro da Costa, o 
Barba, destacou a vinda 
de plataformas globais 
de automóveis e cami-
nhões para a fábrica. 
“Foi uma conquista re-
levante da organização 
dos trabalhadores na 
Ford”, falou durante o 

evento.  
Para o coordena-

dor geral da representa-
ção, Alexandre Colom-
bo, o representante tem 
que ser capaz de nego-
ciar. “Um companheiro 
que não tem condições 
de ir para uma mesa de 
negociação não pode 
representar os compa-
nheiros”, concluiu o di-
rigente durante a posse.

“Ter ajudado um companheiro a 
se restabelecer da dependência 

química e voltar para a família foi o 
que mais marcou minha trajetória 

de 12 anos no SUR”.
José Vieira Filho,

o Zé Goiaba, inspetor de 
qualidade de processo.

“A responsabilidade de tomar 
decisões que afetavam milhares 

de pais de famílias me fez, sempre, 
procurar não errar. A confiança 

dos trabalhadores foi fundamental 
nestes momentos turbulentos”. 
Olavo Orlando de Souza, da 

manutenção eletro-eletrônica.

“O momento que mais me 
emocionou foi a volta dos 

demitidos para o chão de fábrica, 
em 1998. Provamos nossa 

capacidade de luta. Foi a maior 
vitória dos trabalhadores na Ford”. 

Pedro David Paulino,
funileiro de produção. 

“Foram dois fechamentos, o da 
Volks Caminhões e o da Ford 

Ipiranga. Os tempos eram outros, 
mas nos organizamos e fizemos 

muitas lutas. Isso me marcou, por 
isso vou continuar lutando”.

Luis de Assis,
o Caipira, montador. 


